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mecanismos de defesa neuróticos utilizados (4.6 vs. 4.2; p=0.13) e os pacientes apresentaram uma tendência a diminuir o uso de 
defesas imaturas (3.5 vs. 3.3; p=0.09) comparadas com a avaliação inicial.Conclusões:Pacientes com transtorno do pânico utilizam 
mecanismos de defesa neuróticos que independem do estado ativo da doença. Sugere-se que os mecanismos de defesa imaturos, 
por outro lado, não são característicos dos pacientes com transtorno do pânico, estando associados a presença de sintomas e 
modificando-se a partir da resposta ao tratamento.  
 
AVALIAÇÃO COMPORTAMENTAL DE RATOS EXPOSTOS A GATOS.. Margis R , Kapczinski FP , Gonçalves CA , Zanatto VC , 
Portela L , Vinade ERC . Laboratório de Psiquiatria Experimental- Centro de Pesquisas HCPA e Departamento de Bioquímica UFRGS . 
HCPA - UFRGS. 
Fundamentação:Existem numerosos modelos para induzir estresse em animais com particularidades inerentes a cada um, por 
exemplo, o choque, o medo condicionado e a exposição ao predador natural, onde este último é ameaçador a vida enquanto os 
outros dois não necessariamente o são. Blanchard e Blanchard foram os primeiros a examinar a resposta de ratos a felinos 
predadores. Breve exposição ao gato ou ao odor de gato em ambiente estipulado pelos autores (visible burrow system) aumenta o 
comportamento defensivo dos ratos por muitas horas, mesmo após a retirada da ameaça. Essas reações ocorrem até mesmo em 
ratos que nunca foram expostos a gatos, sugerindo um reconhecimento inato da ameaça gerada pelo predador. A exposição de 
ratos a gatos (estresse do rato ao predador) aumenta o comportamento ansioso dos roedores na prova do labirinto (elevated plus-
maze). Evidências demonstram uma relação replicável entre o comportamento do gato, o comportamento defensivo do rato e o 
aumento da ansiedade após uma semana. Objetivos:Verificar a variação comportamental de ratos expostos por 5 minutos ao seu 
predador natural, após 1 e 24 horas da exposição.Causistica:Foram utilizados 40 ratos Wistar albinos machos randomicamente 
divididos em quatro grupos, sendo que dois grupos foram colocados numa gaiola, na ausência do gato (grupos controle) e dois 
grupos foram submetidos à exposição do predador. Um grupo exposto e um controle foram submetidos à prova do labirinto uma 
hora após a exposição e os dois grupos restantes (um exposto e um controle) foram avaliados 24 horas após a exposição. Os 
desfechos medidos na prova do labirinto foram: tempo de permanência nos braços fechados (indicativo de maior ansiedade), 
tempo de permanência nos braços abertos (indicativo de menor ansiedade), groomings (sugestivo de ansiedade) e comportamento 
exploratório (rearings). Resultados:Em comparação com os grupos controle, os ratos expostos apresentaram menor tempo 
despendido nos braços abertos (p = 0,097), maior número de groomings (p = 0,052) e menor comportamento exploratório (menor 
número de rearings – p = 0,120), contudo, as diferenças não foram estatisticamente significativas. O tempo gasto nos braços 
fechados foi significativamente maior nos grupos expostos (p = 0,011). Conclusões:Observou-se, portanto, que os ratos expostos 
ao predador demonstraram uma tendência a comportamento mais ansioso que os respectivos controles no elevated plus-maze. A 
ausência de significância estatística na maioria dos desfechos analisados pode ser atribuída, em parte, ao comportamento 
extremamente variável entre os ratos de um mesmo grupo, que foi fortemente modulado pelo comportamento do gato no 
momento do experimento.  
 
O SUICÍDIO E A SOCIEDADE. Gomes F , Moreira NLJr , Zanatto VC . Serviço de Psiquiatria – HCPA e Faculdade de Medicina - 
UFRGS . HCPA - UFRGS. 
Fundamentação: Suicídio é a morte auto-infligida, provocada por um ato voluntário e intencional. Pode-se definir o suicídio como o 
resultado da interação de uma alteração no conteúdo do pensamento (ideação suicida) com uma alteração na conduta do paciente 
(ato suicida), que tem como resultado final a morte. Além disso, devido à elevada taxa de letalidade, a ideação suicida, o ato 
suicida e a tentativa de suicídio são considerados emergências médicas que merecem avaliação cuidadosa e abordagem imediata 
uma vez constatada a sua presença.Objetivo: Em virtude da elevada incidência e do elevado peso que representa para a sociedade 
(especialmente por sua elevada freqüência nos adolescentes e adultos jovens), objetivou-se estudar o suicídio e os fatores a ele 
associados, bem como as repercussões do suicídio na família. Método: O tema foi abordado com base em extensa revisão 
bibliográfica realizada a partir da literatura disponível e de fontes provenientes da internet.Resultados: O ato voluntário e 
intencional de tirar a própria vida tem sido, ao longo da história, tanto condenado quanto glorificado por várias sociedades, por 
exemplo, o costume Japonês do hara-kiri ou da auto-extirpação foi praticado por longo tempo como um rito cerimonial e alguns 
monges budistas também cometiam sacrifícios suicidas, queimando-se vivos, como uma forma de protesto social. O suicídio é 
condenado pelo islamismo, judaísmo e cristianismo e tentativas são punidas legalmente em muitos países. Estimativas 
epidemiológicas apontam que, no Brasil, a prevalência é de cerca de 4 a 6 suicídios por 100.000 habitantes. Algumas das causas 
identificáveis de suicídio são o abuso de drogas e álcool, os fatores de isolamento social ou psicológico e os estados depressivos. Do 
ponto de vista ético, a causa isolada mais imediata parece ser a desesperança, situação extrema a que se chega por diversas 
influências. O suicida típico apresenta um desejo de morrer e viver ao mesmo tempo (ambivalência), desesperança, impotência, 
impossibilidade de fazer frente aos problemas, esgotamento físico ou psicológico, ansiedade, tensão, depressão, raiva, culpa, caos, 
desorganização, labilidade afetiva, diminuição da cognição, perda do interesse por atividades normais, mal estar físico. Um ato 
suicida fatal tende a causar reação de mágoa e sentimentos de culpa por parte daqueles que sentem que poderiam ter prevenido o 
ato, cuidando mais ou amando mais do que o fizeram. Conclusão: A atitude da sociedade em relação ao comportamento suicida 
tem crescido menos moralisticamente e punitiva. Há, atualmente, maior facilidade de entender do que de condenar, mas uma 
tendência a ocultar atos suicidas ainda persiste. Nenhuma abordagem única tem reduzido substancialmente a incidência de suicídio, 
mas o reconhecimento precoce e o tratamento das doenças psiquiátricas têm se mostrado intervenções fundamentais no sentido de 
prevenir as tentativas de suicídio e suas conseqüências.  
 
QUEM SÃO OS PAIS QUE SE ENVOLVEM NOS CUIDADOS DOS FILHOS?. Falceto OG , Giugliani ERJ , Kunz M , Boéssio E . 
Departamento de Psiquiatria . HCPA - UFRGS. 
A situação de crescente escassez econômica, exigindo que as mulheres trabalhem fora de casa, e a transformação das relações 
homem-mulher, que tornam seus direitos e deveres cada vez mais equilibrados, exigem que conheçamos melhor o processo que 
permite aos homens participarem mais nos cuidados de seus filhos. Uma pesquisa no MEDLINE e PSYCINFO dos últimos dez anos 
mostrou poucos artigos publicados, sendo que nenhum artigo brasileiro.Esta pesquisa estudou toda a população de bebês de 
quatro meses e suas famílias do bairro Vila Jardim, de Porto Alegre, no período de março de 1999 a maio de 2000, num total de 
153 famílias. Através de entrevistas, questionários semi-estruturados e a observação das interações pai-filho, realizados por dois 
terapeutas familiares, foram estudadas 118 duplas pai-filho. Descrevem-se aqui os dados sócio-demográficos que diferenciam os 
pais que se envolvem com seus filhos (66,9%) daqueles que não participam dos cuidados. Os primeiros tem uma escolaridade 
maior (p=0,006) e tem esposas com maior escolaridade (p=0,006) e que trabalham foram com maior freqüência (p=0,032). Outros 
dados sócio-demográficos não demonstraram diferença significativa entre os grupos.Conclui-se que a maior escolaridade de ambos 
os pais está positivamente associada com o envolvimento do pai nos cuidados de seu bebê, assim como a necessidade criada pela 
mãe estar trabalhando fora de casa. 
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